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I. A FEIRA VIVA, EEM
- Perfil

A Feira Viva, Cultura e Desporto, EEM, possui-
dora do NIPC 505 120 151, registada sob o nú-
mero 1/2001-02-07 na Conservatória do Registo
Predial/Comercial da Santa Maria da Feira, com o
capital social de 224.488,43 euros, é uma pes-
soa colectiva pública dotada de personalidade
jurídica, com autonomia administrativa, financei-
ra e patrimonial, a qual fica sujeita à tutela da
Câmara Municipal de Santa Maria da Feira, única
titular da totalidade do capital social.

Considerando que a Lei 53-F/2006 de 29 de
Dezembro veio aprovar o novo regime jurídico do
sector empresarial local, o Conselho de Adminis-
tração deliberou, na sua reunião de 10 de De-
zembro de 2008, submeter a proposta de altera-
ção dos Estatutos da Feira Viva EEM, conside-
rando-se que esta passará a ser uma entidade
empresarial local de natureza municipal, a qual
foi aprovada em reunião de câmara realizada a
17 de Dezembro, e na sessão ordinária da As-
sembleia Municipal de Santa Maria da Feira em 29
de Dezembro.

Dando cumprimento às disposições legais e es-
tatutárias vem, o Conselho de Administração da
Feira Viva EEM, apresentar à Câmara Municipal
de Santa Maria da Feira e terceiros, com os quais
a empresa tem relações, o Relatório de Gestão
relativo ao exercício de 2009.

Através deste documento, descreve-se os as-
pectos mais relevantes, relacionados com a acti-
vidade desenvolvida durante 2009.

Os Responsáveis pelas principais áreas da Fei-
ra Viva EEM, foram convidados a participar na
elaboração do presente, no respeito pela auto-
nomia e função de cada um, e atendendo à res-
ponsabilidade no cumprimento dos Objectivos
Estratégicos traçados para 2009.

A Feira Viva EEM tem por missão:
“A administração e gestão dos equipamentos des-
portivos, culturais e sociais, a promoção de acti-
vidades de animação desportiva, recreativa e
cultural e iniciativas de carácter socio-económico
e cientifico, segundo os mais elevados padrões
de qualidade ao menor custo possível, perspecti-
vando a melhoria contínua dos produtos e servi-
ços, na procura constante de exceder as expec-
tativas dos clientes, elevando a qualidade de vida
dos mesmos com a geração de momentos de feli-
cidade.”

A Feira Viva, EEM celebrou com o Município de
Santa Maria da Feira, em Novembro de 2008, o
contrato-programa para o ano de 2009, através
do qual o Município atribui um conjunto de incum-
bências e obrigações à Feira Viva EEM, no senti-
do da promoção do desenvolvimento local.

Assim, ficou aprovado que o Município proce-
derá à atribuição dos meios financeiros necessá-
rios delegando na Feira Viva EEM os poderes ne-
cessários à prossecução do seu objecto social,
bem como das atribuições que lhe são cometidas.

- Órgãos Sociais
Conselho de Administração eleito para o quadri-
énio 2009-2012 constituído por:

Presidente: Alfredo Oliveira Henriques
Administrador Não-Executivos:
Cristina Tenreiro
Sérgio Cirino
Teresa Vieira
Administrador Executivo:
Paulo Sérgio Bastos Pais

Quanto à remuneração deste órgão, apenas o
Administrador Executivo é remunerado, com o
estatuto remuneratório equivalente ao de vere-
ador da Câmara Municipal de Santa Maria da Fei-
ra, em regime de tempo inteiro. Os restantes
membros do conselho de administração exercem
funções na Feira Viva EEM sem direito a remune-
ração.

- Estratégias de Desenvolvimento
A Feira Viva, E.E.M. tem como princípios de gestão:

- A promoção do desenvolvimento local e a prestação
de serviços de qualidade aos munícipes;

- A obtenção, sempre que possível, de preços que
permitam o equilíbrio de exploração a médio prazo (Prin-
cípio do utilizador-pagador);

- A obtenção de índices de produtividade compatíveis
com os padrões internacionais;

 - O enriquecimento do património cultural do concelho
através da divulgação de novas criações e produções
artísticas de carácter nacional e internacional, bem como,
por via da participação em rede de produção e programa-
ção cultural a nível nacional;

- A potenciação da notoriedade da marca SANTA
MARIA DA FEIRA;

- Contribuir continuamente para o desenvolvimento
do território – SANTA MARIA DA FEIRA – pela qualida-
de dos serviços prestados nos equipamentos e diferenci-
ação das actividades culturais proporcionando o contribu-
to para:

Captar residentes

- Áreas de Actuação 2009

II. FACTOS RELEVANTES 2009
- POL | Parque Ornitológico
de Lourosa

O Zoo de Lourosa teve, em 2009, um ano de
franca progressão qualitativa nas mais diversas
vertentes.

Depois de em 2008 ter tido 19599 visitantes
em 2009 o seu número ascendeu a 29858, repre-
sentando um aumento de 52%.

Assumindo, por um lado, o aspecto diferencia-
dor de âmbito nacional que faz deste equipamen-
to um ponto de referência incontornável para o
concelho e para a região, sobre o mote “único
Parque Ornitológico do país”, o Zoo de Lourosa
destaca quatro momentos altos, no ano de exer-
cício 2009, e 11 importantes movimentações e
permutas internacionais de aves registadas no
decurso do ano, bem como, um destacado núme-
ro de nascimentos sob o ponto de vista científico
e económico, sendo um importante valor acres-
centado nos bens imobilizados do POL.

Assim, destacam-se, o “Aniversário do Yochi”,
um evento com forte componente direccional para
os públicos-alvo do POL, designadamente, cria-
do com vista à promoção da realização de festas
de aniversário para crianças no Zoo, note-se,
uma importante fonte de receita do equipamento
temático. Este evento, realizado a 17 de Maio,
contou com a presença de 3113 visitantes, um
número absolutamente inédito na história do POL.

Ainda, no conjunto das transferências concre-
tizadas ao longo do ano, destacamos o “Embar-
que dos Casuares”, no dia 16 de Julho. Nascidos

no POL em 2008, os dois juvenis, fêmeas de Ca-
suar, a ave mais perigosa do mundo, foram doa-
dos aos Zoos de Attica, na Grécia, e de Varsóvia,
na Polónia.

A 10 de Outubro, nasce no POL um Calau de
Casco Cinzento. Segundo registos das autorida-
des internacionais, este é o primeiro nascimento
desta espécie em cativeiro, na Europa e a primei-
ra do mundo desde 2003, ano em que se regis-
tou o nascimento de dois machos no Zoo de San
Diego na Califórnia, USA.

Tendo em conta o programa de adopção de
aves, em vigor no POL desde 2005, promoveu-
se o “Adopta-me” como mais um evento de sensi-
bilização, dinamização e promoção dos projectos
do Parque Ornitológico de Lourosa. Este evento
contou com a presença de 1024 visitantes e com
um total 81% das adopções registadas ao longo
do ano.

- Piscinas Municipais
Sob o lema “Saúde e bem-estar”, as piscinas

municipais existem como equipamentos desporti-
vos que disponibilizam uma enorme diversidade
de modalidades, dentro e fora de água. Assim,
2009 foi o ano que viu a implementação de uma
nova actividade indoor de enorme sucesso – o
“Cycling”. No mês de Outubro de 2009 a Piscina
Municipal da Feira promoveu uma mega-aula des-
ta modalidade que tem ganho adeptos. Neste
momento, contam-se 15 turmas abertas. Outras
modalidades de estreia em 2009 foram o Total
Condicionamento e o Aero-dance que vão ga-
nhando terreno desde final daquele ano.

As Piscinas Municipais sem proceder a qual-
quer aumento de preços, relativamente a 2008,
conseguiram findar, em 2009, com um alcance de
crescimento na sua actividade económica, cres-
cimento esse, conseguido através do aumento
do número de utentes.

A piscina da Feira viu o seu volume de negóci-
os crescer em mais 29.315 euros, mais 3,92%,
consolidando a sua autonomia operacional, al-
cançada pela primeira vez no ano transacto. Lou-
rosa cresceu 21,4%, mais 48.749 euros, embo-
ra neste caso, estes números estejam enviesa-
dos na medida em que esta piscina esteve encer-
rada um mês no ano anterior, por motivo de obras,
o que significa que não pode contar com um mês
de receitas. Fiães cresceu 7,94%, mais 25.236
euros. Em termos consolidados o complexo de
Piscinas Municipais da Feira aumentou o seu vo-
lume de negócios em mais 103.300€, 8,01%,
passando de 1.289.803€ de receitas para os
1.393.103€.

- Feira Viva Natação Adaptada
O projecto Feira Viva Natação Adaptada tem

assumido, a cada época desportiva do desporto
adaptado, desde a apresentação do projecto,
em Setembro de 2007, um lugar de destaque nos
panoramas nacional e internacional. O ano de
2009 foi, definitivamente, um ano de conquistas
e de factos relevantes de importante destaque
no seio da equipa Feira Viva Natação Adaptada.
O ano começa com a CNA – Competição de Nata-
ção Adaptada, uma prova de âmbito nacional de
que a equipa Feira Viva, no complexo da Piscina
Municipal de Santa Maria da Feira, é anfitriã pela
primeira vez. Esta prova trouxe a Santa Maria da
Feira 33 atletas inscritos de Portugal Continental
e ilhas. Ao longo de toda a temporada a equipa
foi somando vitórias, chegando a atingir o núme-
ro de 7 atletas destacados na selecção nacional
de Natação Adaptada. Em Maio a equipa vê um
dos seus atletas como imagem da maior e mais
importante campanha de sensibilização para a
pessoa com deficiência. Flávio Lima de 8 anos é a
cara do “Pirilampo Mágico ‘09". A 31 de Outubro,
a Piscina Municipal de Santa Maria da Feira é
palco dos dois recordes do mundo batidos pela
atleta da Feira Viva Natação Adaptada, catego-
ria Síndrome de Down juniores, Adriana Reis.

- Semana Santa | Última Ceia
A Semana Santa em Santa Maria da Feira as-

sume, de há várias edições a esta parte, um
lugar de destaque no itinerário nacional destas
celebrações. Cumprindo o desafio de mais um
ponto alto no evento âncora do primeiro trimes-
tre do ano, em 2009 acontece, pela primeira vez,
a recriação da Última Ceia de Cristo, nos claus-
tros do Convento dos Lóios. Um momento distin-
to, imbuído de espírito de partilha, que reafirma
a importância da semana em que se recria os
últimos dias da vida de Cristo.

- Imaginarius | Mais Imaginarius
A secção “Mais Imaginarius”, inserida no Festi-

val Internacional de Teatro de Rua, assume-se
pela primeira vez em 2009 como um âmbito espe-
cífico dedicado a todos os artistas com propostas
de projectos para o espaço público, ocupando a
cidade e dinamizando o sector das indústrias cri-
ativas, interagindo e indo de encontro ao visi-
tante. Sem receberem cachet pela presença no
Imaginarius – Festival Internacional de Teatro de
Rua, estes artistas encontram uma forma de dar
“voz” aos seus projectos e liberdade de expres-
são, independentemente do ramo de artes em
que se destacam e se fazem promover.

- Viagem Medieval | + 1 dia de Viagem
| 1º Espectáculo de Abertura

A Viagem Medieval em Terra de Santa Maria é,
de forma inigualável, o evento por excelência da
cidade e do concelho. Com os olhos postos no
envolvimento de todos assume mais um dia na
edição de 2009 e dá o arranque com um espectá-
culo de abertura que envolveu mais de 500 par-
ticipantes, que dançaram numa viagem temporal
desde o século XXI até ao século retratado na-
quela edição, o século XIV. Às 22h de quinta-
feira, dia 30 de Julho de 2009, o centro histórico
da cidade viaja no tempo, retratando os mais
altos e determinantes pontos da História de Por-
tugal. O convite à participação no espectáculo
de abertura da Viagem Medieval surgiu como uma
espécie de convocatória que foi assumida com o
privilégio do protagonismo num momento inédito
e único, numa produção dedicada e virada intei-
ramente para os milhares de pessoas que acor-
reram ao primeiro dia da 13ª edição Viagem Medi-
eval em Terra de Santa Maria.

- Viagem Medieval | Assalto ao Arraial
A 25 de Junho, dezenas de entusiastas com-

pareceram à chamada da Feira Viva para partici-
parem naquele que foi o primeiro Casting de se-
lecção de actores e figurantes, para aquela que
viria a ser a primeira grande super-produção de
um espectáculo de recriação histórica com efei-
tos especiais e banda sonora inteiramente pro-
duzido e realizado pela Feira Viva – o “Assalto ao
Arraial”. Este espectáculo contou, durante os dias
da Viagem Medieval, com a participação de cerca
de 150 intervenientes no “palco” do Arraial Mili-
tar montado nas margens do rio Cáster. Um pro-
cesso absolutamente novo e revolucionário que
se transportará para as próximas edições da Via-
gem Medieval, pelo seu impacto positivo e de
excepção, junto do público.

- Viagem Medieval | Participação Associativa
A XIIIª edição da Viagem Medieval em Terra de

Santa Maria contou com a maior participação as-
sociativa local de sempre. Nesta edição, estive-
ram envolvidas 42 entidades associativas do con-
celho, dividindo as suas participações entre res-
taurantes, tasquinhas, feira e performances de
animação.

- Terra dos Sonhos | Queda da Banca-
da do “Sonho da Lua”

A Terra dos Sonhos é o evento que encerra o
último trimestre de 2009. A dedicação e entrega
na “construção” de um evento que revitalizou e
assumiu a recuperação e devolução de um espa-
ço do território e áreas envolventes à sua popu-
lação – a Quinta do Castelo – teve, nesta que foi
a sua segunda edição, um momento que pôs à
prova a capacidade de resposta e articulação de
todos os que nela estiveram envolvidos. No dia
12 de Dezembro a bancada do espectáculo “So-
nho da Lua” caiu. A prioridade, aquando do suce-
dido, por parte da organização, foi prestar toda
e absoluta assistência aos lesados pelo sucedi-
do. O momento imediatamente a seguir ao aci-
dente foi de pânico e desolação. Prontamente,
chamaram-se ao local todos os meios de assis-
tência médica e, num momento subsequente, dis-
ponibilizámos apoio psicológico, bem como accio-
námos todos e quaisquer meios ao alcance da
organização para que os danos, da mais diversa
ordem, causados pelo incidente fossem minimiza-
dos. Apesar de ponderada, numa primeira análi-
se, a não continuidade do espectáculo “Sonho da
Lua”, a qualidade daquele espectáculo e os seus
pontos de diferenciação levaram a que a organi-
zação, garantidas que estavam todas as condi-
ções e sem utilização de bancada, retomasse,
uma semana depois, a exibição do “Sonho da
Lua”, na sua versão original. Os cuidados exaus-
tivos com questões de segurança, sempre evi-
dentes nos nossos eventos e assumidos como
premissa basilar na organização dos mesmos,
transmitiram aos visitantes sentimento de con-
forto e certeza de que Santa Maria da Feira é um
território que vale a pena conquistar. Fica o re-
gisto da aprendizagem e prontidão no envolvi-
mento das pessoas que todos os dias se dedicam
por forma a garantir fazer sempre mais e melhor.

Captar visitantes
As suas linhas de acção centram-se, essencial-

mente na:
- maximização da qualidade;
- motivação e formação contínua de todos os

colaboradores;
- forte aposta no marketing e comunicação;
- rigor orçamental;
- constante procura de novas soluções.

- Lógica Evolutiva

Relatório & Contas ’09
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- Casas da Juventude – Souto,
Lobão e Arrifana

A empresa prosseguiu com a política de gratui-
tidade dedicada aos mais jovens na disponibiliza-
ção dos recursos, sobretudo, recursos informáti-
cos de apoio ao estudo e execução de trabalhos.

- Cine Teatro António Lamoso
O Cine Teatro António Lamoso foi o palco privi-

legiado para a programação de Sala, tendo, para
além da utilização por parte de uma entidade re-
sidente, um total de 99 utilizações no ano.

- Pista de atletismo | Pavilhão de Arri-
fana | Pavilhão da Lavandeira

A empresa prosseguiu a política de gratuitida-
de de utilização das instalações, pelas associa-
ções concelhias, tendo zelado pela manutenção
daquelas. Foram concretizados dois grandes in-
vestimentos no Pavilhão da Lavandeira, a reno-
vação de toda a cobertura do pavilhão e renova-
ção do bar.

- Palestras | Colóquios | Workshops
A Feira Viva, como entidade organizadora de

eventos de projecção nacional, é chamada a par-
ticipar como entidade oradora em várias pales-
tras, colóquios e workshops, também pela diver-
sidade dos campos em que opera. Deste modo,
em 2009 destaca-se, tendo sido realizado pela
primeira vez no âmbito do “Projecto Envolver”, o
Workshop de Decoração e Costumes Medievais.
De referir ainda os colóquios “Feira Viva – A Or-
ganização de Eventos Culturais em Santa Maria
da Feira”, na Escola Secundária Dr. Manuel La-
ranjeira, em Espinho; “Diversidade de Eventos
em Santa Maria da Feira”, na Biblioteca Municipal
de Santa Maria da Feira, e a palestra “Animação
Turística & Organização de Eventos” no ISCET
Porto. Desta forma, a Feira Viva, Cultura e Des-
porto, E.E.M. contribui para a divulgação das
actividades da cidade e do concelho, formando e
potenciando sentimentos de interesse pelo terri-
tório, particularmente junto das camadas mais
jovens, nomeadamente público estudantil.

III. FACTOS ECONÓMICOS RELEVANTES
Imposto sobre o valor acrescentado
(IVA)

A Feira Viva, E.E.M., foi alvo de uma acção
inspectiva a cargo da Divisão de Inspecção Tribu-
tária II da Direcção Geral de Finanças de Aveiro
entre Dezembro de 2008 e Março de 2009. Da
referida inspecção, e conforme consta do pro-
jecto de relatório, o seu enquadramento fiscal
em sede de Imposto sobre Valor Acrescentado
(IVA) é sujeição integral no regime normal de IVA,
liquidando imposto em todas as suas receitas in-
cluindo os valores recebidos da Câmara Municipal
de Santa Maria da Feira, pelo facto de, segundo
a equipa inspectiva, não constituírem objecto de
enquadramento em termos de “subsídio” mas sim,
numa mera “prestação de serviços”, devendo a
Feira Viva, emitir factura ou outro documento
equivalente, acrescido de IVA, à taxa normal em
vigor. Exceptuam-se os montantes recebidos para
investimento, os quais foram considerados sub-
sídios e, consequentemente, não sujeitos a im-
posto.

Informação constante no projecto relatório
emitido pela DGF de Aveiro à Feira Viva, E.E.M.:

“… assim, no que respeita às comparticipações
atribuídas pela Câmara Municipal da Feira, estas
não configuram o tipo de subsídio à exploração,
pois embora sejam atribuídas com vista a cobrir
as despesas dos eventos, existe um interesse
directo daquela entidade na realização de even-
tos, configurando assim a natureza de contra-
prestação pelos serviços prestados… deste modo
tributada à taxa normal de IVA…”

Tal interpretação não foi aceite pela Feira Viva,
E.E.M., depois de efectuada uma prospecção a
várias empresas municipais nacionais e se ter
concluído a existência de divergências no enten-
dimento da administração fiscal, no que diz res-
peito ao enquadramento fiscal destas entidades.
Nesse sentido, a Feira Viva procedeu ao exercí-
cio ao direito de audição e reclamação graciosa.

Informação vinculativa emitida por um Serviço
Finanças do Sul do País:

“Concluí-se, assim, que as empresas públicas
municipais prosseguem as atribuições das enti-
dades que lhes dão origem, sendo o seu objecto
de reconhecido interesse público, não existindo
qualquer distinção entre serviços de interesse
público desenvolvidos por estas empresas e aque-
les que são efectuados por gestão directa das
entidades previstas no art.1º nº 58/98 de 18 de
Agosto. Trata-se assim, da transferência de atri-
buições típicas das entidades públicas envolvi-
das, consubstanciando-se ainda na própria dos
poderes de autoridade ou seja, coloca-se nas
empresas municipais, intermunicipais e regionais,
todos aqueles poderes públicos necessários à pros-
secução das necessidades colectivas…a activi-
dade desenvolvida pelas empresas municipais
será uma actividade sujeita a IVA nos termos

IV. PROPOSTA DE APLICAÇÃO
DE RESULTADOS

Nos termos legais e estatutários, o Conselho
de Administração da Feira Viva – Cultura e Des-
porto, E.E.M. deliberou propor à Câmara Munici-
pal de Santa Maria da Feira que o resultado líqui-
do negativo no montante de 1.713.235,19 (um
milhão setecentos e treze mil duzentos e trinta e
cinco euros e dezanove cêntimos) seja transferi-
do para a conta Resultados Transitados.

Com vista a equilibrar o resultado de explora-
ção operacional do exercício de 2009, ao abrigo
do art. 31 da lei 53-F/2006 a Câmara Municipal
deverá realizar uma transferência financeira no
valor global do resultado anual de exploração
acrescido dos encargos financeiros, apurado em
1.863.375,25 euros (um milhão, oitocentos e ses-
senta e três mil, trezentos e setenta e cinco eu-
ros e vinte e cinco cêntimos) até ao dia 30 de
Abril de 2010.

V. DECLARAÇÃO
DE RESPONSABILIDADE

Os membros do Conselho de Administração da
Feira Viva – Cultura e Desporto, EEM, declaram
assumir a responsabilidade pela presente infor-
mação e asseguram que os elementos nela inscri-
tos são verídicos e que não existem omissões
que sejam do seu conhecimento.

Mais declaram, nos termos do Decreto-Lei 411/
91 de 17 de Outubro, que a Feira Viva – Cultura
e Desporto, EEM, tem a sua situação contributi-
va devidamente regularizada perante a Segu-
rança Social.

Santa Maria da Feira, 30 de Março de 2010
O Conselho de Administração,

gerais do respectivo código desde que extrava-
se o âmbito do nº2 do referido art. 2º, ou seja,
desde que as operações por si realizadas ultra-
passem o âmbito dos poderes de autoridade que
foram transferidos nos termos do art.1º da lei
58/98 de 18 de Agosto. …as subvenções do tipo
à exploração atribuídas para melhorar a posição
económica das empresas (ex: cobertura de defi-
cits, responsabilização de uma parte das despe-
sas gerais de exploração, participação “à forfait”
em certas despesas) que não são, contudo, cal-
culadas com referências a preços ou quantida-
des vendidas, não se ajustam aos limites estabe-
lecidos na alínea c) do art. 16º. Consequente-
mente integram a categoria de subvenções não
tributadas.”

Informação vinculativa emitida por um Serviço
de Finanças do Centro do País:

“… os subsídios relevados na conta 74-subsídi-
os à exploração não são tributáveis em sede de
IVA não preenchem os requisitos preceituados
no art. 16º nº 5 alínea c) do CIVA….”

Informação vinculativa emitida por um Serviço
de Finanças do Norte do País:

“Dado que os indagados subsídios, pagos pela
Autarquia à exponente, de acordo com o plano
de actividades, com vista à promoção e realiza-
ção das actividades desportivas…revestem a
configuração de subvenções tributáveis na sede
de IVA … os subsídios em questão serão tributa-
dos à taxa reduzida ao abrigo da verba 2.13 da
Lista I anexa ao CIVA…”

À data do fecho de contas, a Feira Viva E.E.M.
encontra-se em fase de prestação de garantia
para conseguir continuar com a sua defesa. A
provisão realizada para este efeito no valor de
1.553.271,56 é responsável por mais de 90% do
resultado liquido negativo.

Investimento
O Investimento em 2009 ascendeu a

364.356,15 euros resultante da aposta de no-
vas modalidades nas piscinas municipais e novas
áreas nos eventos.
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